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BRASIL.
Começa o Carnaval no Rio
SÓ ACABA EM MARÇO

Eventos na praia de Copacabana dão início aos 50 dias oficiais de folia
ALLAN CARVALHO/AGIF/ESTADÃO CONTEÚDO

Milhares de pessoas lotaram as areais de Copacabana neste domingo

Iogurte leva
a p res e ntad o r
a hospital

Carlos Alberto de Nóbrega foi
encaminhado para o hospital Sí-
rio-Libanês, em São Paulo, após
ser detectada infecção generali-
zada. O apresentador de "A Praça
é Nossa", do SBT, afirmou que, na
quarta-feira, tomou um iogurte
vencido sem perceber e come-
çou a passar mal. O consumo do
produto atingiu o intestino e
causou a infecção, de acordo
com a equipe médica.

"Oi, gente, é o seguinte: hoje o
assunto é sério. Estou internado
aqui no hospital Sírio (Libanês)
por uma infecção generalizada
causada por uma infecção intes-
tinal porque eu tomei, na quar-
ta-feira, um iogurte e não repa-
rei na validade. Isso é uma coisa
muito séria", desabafou o hu-
morista em uma série de vídeos
no Instagram ontem.

"Você tem que fazer o que eu
não fiz. Quando for comprar
qualquer produto, veja a valida-
de, porque, às vezes, você pode
perder a sua vida por uma bes-
teira, por uma irresponsabilida-
de de um comerciante que não
se preocupa com as pessoas,
com seus semelhantes."

Para finalizar, Carlos Alberto
de Nóbrega disse que ainda não
há previsão de alta, mas que pas-
sa bem. "Estou bem graças à
Deus, mas levei um susto muito
grande. Vou ficar alguns dias in-
ternado aqui e, a partir de agora,
certamente vou ver a validade.
Coitada da minha mulher que
está pagando por isso (risos)",
concluiu.

Ary Toledo
O humorista Ary Toledo usou

as redes sociais para publicar
um vídeo sobre seu estado de
saúde atual. O humorista, de 82
anos, esteve no Hospital Sírio Li-
banês, em São Paulo, para reali-
zação de exames de rotina. Mais
detalhes não foram divulgados.

"Meus queridos amigos,
meus verdadeiros amigos e os
falsos também. Tenho uma ‘pés -
si ma ’ notícia para dar para vo-
cês da imprensa em geral. Eu es-
tou ótimo, não estou com infec-
ção generalizada como foi noti-
ciado. Isso é mentira! A 'notícia
ruim' é porque eu estou bom e
não vai ter muita audiência, né?
Eu não estou morrendo...o dia
que eu morrer eu aviso. Aí a au-
diência vai lá em cima" , brincou
o humorista, enquanto descan-
sa em uma cama de hospital.

Ele aproveitou para agradecer
as mensagens de apoio que re-
cebeu dos fãs.

CARLOS ALBERTO

O Carnaval de 50 dias do Rio de
Janeiro começou oficialmen-
te ontem, com as apresenta-

ções da final do concurso do Rei
Momo e rainha do evento, o bloco
da Favorita, com convidados como
Sandra de Sá, Toni Garrido, Preta Gil
e milhares foliões que comparece-
ram à praia de Copacabana.

Os artistas foram os mais come-
morados quando entraram no pal-
co montado em frente ao Copaca-
bana Palace. Preta Gil levou convi-
dados, como Thaila Ayala e outras
artistas, e levantou o público com
"Turma do Balão Mágico". O bloco
da Favorita é conhecido por receber
celebridades e famosos e arrastar
multidões pelas ruas do Rio. "O nos-
so balão é o da diversidade e o do
respeito", disse a cantora, para delí-
rio das 300 mil pessoas em Copa.

Os moradores do Rio de Janeiro
ouvidos pela reportagem aprova-
ram o projeto de Carnaval com 50
dias. A publicitária Camila Cury, 27

anos, espera que a iniciativa possa
ajudar na infraestrutura dos eventos
de rua. "Eu gosto da iniciativa, embo-
ra, mesmo sem apoio da prefeitura,
o carnaval já estaria rolando de qual-
quer forma, mas espero que com es-
te apoio a estrutura dos blocos, de
limpeza e de segurança funcionem
melhor, porque eu pretendo come-
çar a celebrar desde já", disse a foliã.

O caminhoneiro Carlos Henri-
que do Nascimento, 51, foi para a
praia de Copacabana com um car-
taz que dizia: "O melhor Carnaval
do mundo é aqui". Ele afirmou que
participa da festa todos os anos e
está animado para os 50 dias de fes-
ta de 2020. "Show de bola. Para
quem gosta, agora é só aproveitar.
Tem que sair cedo de casa e só vol-
tar à noite", disse o folião, que mora
em Nova Iguaçu.

Os vendedores ambulantes de Co-
pacabana também estavam anima-
dos, com o aumento na venda, princi-
palmente, de cervejas e refrigerantes.

Uma jogada de marketing
A Polícia Militar informou que

havia mais de mil policiais na segu-
rança do evento e que não houve
registro de brigas, ao menos até o
início do bloco da Favorita, às 15h.

Por pouco, porém, a festa não
ocorreu. O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro ajuizou na
sexta-feira ação civil pública para ob-
ter medida judicial que suspendes-
se a apresentação do referido bloco.

O MP entendia que o evento não
cumpria requisitos legais e regula-
mentares, o que poderia acarretar
risco à segurança da população,
com a previsão de 700 mil presentes
no local. A Justiça negou o pedido.

Depois de ser proibido no Réveil-
lon carioca, o Bloco da Favorita
conseguiu a liberação para a aber-
tura do Carnaval. A Polícia Militar
do Rio afirmou em nota, que deci-

diu liberar o evento após os organi-
zadores "atenderem às exigências
estabelecidas pela Corporação, em
especial, a redução do horário do
evento, o recurso foi deferido."

A prefeitura do Rio adotou de
uma jogada de marketing ao am-
pliar o período oficial do Carnaval
para 50 dias neste ano. A festa aca-
ba em 1º de março e tem dezenas de
blocos previstos até lá. No ano pas-
sado, contando o pré e o pós-carna-
val, foram 23 dias de folia oficial.

A quantidade de desfiles previs-
tos até o fim da folia está em mais
de 540 cadastrados até agora, aci-
ma dos 498 que participaram em
2019, mas abaixo dos 608 de 2018. O
prefeito Marcelo Crivella havia di-
vulgado que, com a iniciativa, teria
aumentado de 1,7 milhão para 1,9
milhão o número de visitantes.


